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Organizado por Leonardo Costa (Faculdade de Economia e Gestão, 

Universidade Católica/Porto), Paulo Castro (PontoNatura) e Herbert Diemont 

(Universidade de Wageningen/Alterra), a pedido da Rural European Platform (REP)   

Política Agrícola Comum na era da Globalização: 

repensar medidas numa base territorial 

 

 

Encontro internacional nos dias 2 e 3 de Outubro na cidade do Porto 

 

A Universidade Católica Portuguesa (UCP), em conjunto com a 

empresa PontoNatura e a Universidade de Wageningen (WUR), 

promove, nos próximos dias 2 e 3 de Outubro, na Área 

Metropolitana do Porto (em Vairão), a pedido da Rural European 

Platform (REP), um Workshop sobre os desafios que se levantam à 

concretização da Política Agrícola Comum (PAC) na era da 

Globalização. O encontro internacional, organizado por Leonardo 

Costa (Faculdade de Economia e Gestão, UCP/Porto), Paulo Castro 

(PontoNatura) e Herbert Diemont (Alterra, WUR), a pedido da REP e 

com a colaboração do movimento Versatile Countryside, tem como 

lema «A Política Agrícola Comum depois de 2014: dando forma a 

uma política agrícola de base regional na Europa». 

 

Nesta reunião deverão ser explorados os novos serviços e as valências que 

o mundo rural pode proporcionar às cidades, as novas oportunidades para o 

sector agrícola e a necessidade de cooperação entre os diversos agentes do 

sector e de outros sectores, num contexto territorial, dada a reconfiguração 

dos espaços rurais e urbanos motivada pelo processo de Globalização. 

Usarão da palavra vários especialistas europeus de diversos sectores: 

Carsten Daugjberg (Universidade de Aarhus, Dinamarca), Arlindo Cunha 

(Universidade Católica Portuguesa), Dimitris Diakosawas (OCDE), Wim 

Heijman (Universidade de Wageningen), Teresa Andersen (Universidade do 

Porto), António Figueiredo (Quaternaire Portugal/Universidade do Porto), 

Mark Schucksmith (Universidade de Newcastle), Francisco Calheiros (ADRIL) 

e Ola Christian Rygh (Autoridade Agrícola Norueguesa). 

A Política Agrícola Comum (PAC) tem tido como objectivo, desde a sua 

fundação, proporcionar aos agricultores um nível de vida razoável e, ao 

mesmo tempo, fornecer aos consumidores alimentos de qualidade a preços 

razoáveis, utilizando para isso as medidas de suporte de preços e mercados 

agrícolas (actual 1º pilar). Desde da reforma da Agenda 2000, de 1999, a 

PAC tem dois pilares. É no âmbito do 2º pilar da PAC, do Desenvolvimento 

Rural, que novas medidas têm vindo a ser experimentadas, no sentido de 

suportar serviços ambientais prestados pelas explorações agrícolas e de 

preservar a herança cultural e o património do mundo rural europeu. A PAC, 

que ainda hoje aborve uma parte significativa do orçamento da União 

Europeia (embora tenha caído de um pico de 70% nos anos 70 para os 34% 

no período compreendido entre 2007 e 2013), é uma política de cariz 

sectorial. Todavia, a diminuição progressiva no tempo do suporte concedido 

pelo 1º pilar, o reforço das medidas do 2º pilar e, em particular, programas 
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como o LEADER e o LEADER+, têm vindo a dar à PAC um novo cariz, 

territorial. 

O Workshop no Porto assume a necessidade de uma reflexão orientada para 

depois de 2014, e de encarar a nova PAC como uma política territorial, com 

vista a uma maior articulação entre a Política Agrícola Comum, os fundos 

estruturais e as medidas de outros sectores, em vigor nos diferentes países-

membros da União Europeia, para atingir um desenvolvimento rural efectivo 

e a custo eficaz. No Workshop internacional do Porto serão analisadas as 

mudanças ocorridas com o processo de Globalização nos territórios 

europeus, as novas relações entre as cidades e os campos, o modo como 

estas transformações afectam o sector agrícola europeu e as respostas 

possíveis a essas transformações e à nova realidade emergente, no sentido 

de conceber uma nova PAC. 

Os resultados deste Workshop serão publicados no sítio oficial da REP 

(http://www.ruraleuropeanplatform.org/da), servirão de parecer ao 

movimento Versatil Countryside e serão apresentados por este movimento à 

comissária europeia da Agricultura, Mariann Fisher Boel, no próximo dia 24 

de Outubro. 

 

 


